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A Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de 
São Paulo, por meio da Coorde-
nadoria de Desenvolvimento dos 
Agronegócios (Codeagro), reali-
zará a partir de agosto feira de 
produtos orgânicos ao lado do 
Metrô Jabaquara, em São Paulo, 
para aproximar o produtor rural 
e o consumidor. O objetivo é que 
a feira sirva de embrião para que 
outras, nos mesmos moldes, se-
jam realizadas em diversas re-
giões do Estado para fomentar 
o setor de produtos orgânicos e 
oferecer mais opções de alimen-
tação saudável.

O projeto está sendo dese-
nhado em reuniões na Secreta-
ria com produtores de Botucatu, 
Santo André, Suzano, Campinas, 
Sorocaba, Mogi das Cruzes, São 
Paulo, Embu Guaçu, Ibiúna e Ita-
pevi. Ele está inserido no Projeto 
Bom Preço do Agricultor, da Co-
deagro, que visa articular ações 
para o desenvolvimento da eco-
nomia regional, agregando va-
lor à pequena e média produção 
de hortifrutigranjeiros, produtos 
agropecuários e agroindustriais.

A feira é uma demanda dos 
próprios produtores que encon-
trou respaldo no compromisso do 
governo do Estado de São Paulo 
com a segurança alimentar. A ex-
pectativa é realizar esse mercado 
toda semana ao lado da estação 
Jabaquara do Metrô, iniciando 
com cerca de 30 expositores dis-
tribuídos em 800 metros quadra-
dos vendendo não apenas frutas 
e verduras, mas também pães, 
salgados, café, cosméticos, etc. 

O espaço é da própria Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento e já recebe, todos os 
domingos, das 4h às 13h, uma 
feira convencional por onde pas-
sam 22 mil pessoas, comprando 
cerca de 190 toneladas de ali-
mentos por domingo.

O horário escolhido pelos pro-
dutores e pela Codeagro abrange 
os períodos da tarde e da noite, 
uma estratégia para conquis-
tar não apenas o consumidor do 
entorno, mas também a popula-
ção que usa o terminal EMTU e o 
Metrô Jabaquara como acesso a 
cidades como Diadema, São Ber-
nardo e Santo André. Na volta 
para casa depois de uma semana 
de trabalho, a hora será de cui-
dar da saúde colocando produtos 
orgânicos na sacola (mas have-
rá estacionamento ao lado para 
quem quiser ir de carro).

Feira de produtos 
orgânicos

As condições climáticas afe-
taram o plantio da batata em 
Vargem Grande do Sul, interior 
de São Paulo, uma das princi-
pais produtoras do país. As con-
sequências devem ser sentidas 
a partir do mês de agosto.

O forte calor e o excesso de 
chuvas em março, quando co-
meça o cultivo de batatas, ge-
rou um choque térmico na maior 
parte dos tubérculos e acabou 
prejudicando a produção.

Em condições normais, Var-
gem Grande do Sul e os mu-
nicípios vizinhos, na região de 
Campinas, plantam 13 mil hec-
tares do tubérculo. Isso repre-
senta cerca de 90% da produ-
ção de inverno de São Paulo, e 
60% do Brasil. Estima-se que o 
problema tenha gerado queda 
de 10% na área plantada.

Para o gerente geral da As-
sociação Brasileira da Batata 
(ABBA), Natalino Shimoyama, 
o atraso no plantio pode gerar 
escassez do produto em julho e 
excesso nos meses seguintes. 
“Nós tivemos uma certa con-
centração do plantio no final 
de março, entrando abril, isso 

Clima pode prejudicar safra de batata
Para o gerente geral da Associação Brasileira da Batata (ABBA), Natalino Shimoyama, o 
atraso no plantio pode gerar escassez do produto em julho e excesso nos meses seguintes

significa que a partir de agosto 
essas regiões devem começar a 
colher e, consequentemente, a 
oferta tende a aumentar a par-
tir de agosto. O auge deve ser 
setembro outubro”, diz ele.

A volatilidade dos preços no 

mercado leva muitos produtores 
a se protegerem. No ano passa-
do, quando o preço da saca de 50 
quilos chegou a R$ 8, muitos pro-
dutores resolveram investir em va-
riedades para a indústria, mercado 
que não registra muita oscilação.
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Já começaram os preparativos 
para a 41ª Romaria dos Cavalei-
ros de Sant’Ana. Considerada um 
dos maiores eventos do gênero 
do Estado de São Paulo, o desfile 
será realizado no domingo, 26, 
data em que se comemora o Dia 
de Sant’Ana, a padroeira de Var-
gem Grande do Sul.

A programação terá início 
logo pela manhã, com uma mis-
sa campal e bênção dos estan-
dartes e romeiros, com a saída 
prevista para as 11h, no largo da 
Igreja São Joaquim, no Jardim 
Dolores. O cortejo terá a partici-
pação das comunidades religiosa 
do município, além de comitivas 
de várias cidades da região. 

O trajeto seguirá pelas ruas 
Rogério Otero e Antônio Evaristo 
Barbosa, passando pela Avenida 
Vereador José Aleixo até a rua 
Albertino Fernandes de Olivei-
ra. O cortejo prosseguirá pela 
Avenida Teotônio Vilela, atra-
vessando o viaduto da SP-215 
até chegar na rua Alcino Alves 
Rosa, seguindo pelas Avenidas 
da Saudade e Walter Tatoni até 
a rua Garcia Leal. Ao chegar na 
Praça Nossa Senhora Aparecida, 
os participantes receberão as 

41ª Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana 
será dia 26 de julho

bênçãos e participarão da tradi-
cional cerimônia do Beija Fitas.

Logo em seguida, os romeiros 
prosseguem seu itinerário pelas 
ruas Quinzinho Otávio, Santo 
Antônio e do Rosário, passando 
pela Avenida Hermeti Piochi de 
Oliveira e pela rua Teófilo Ri-
beiro de Andrade até chegar na 
Praça da Matriz de Sant’Ana, no 
Centro. O cortejo seguirá pela 
Rua do Comércio e se encerrará 
na Praça Washington Luiz, com 
a premiação dos participantes e 
destaques do desfile.

A Comissão Organizadora 

orienta a população para que 
evitem deixar veículos esta-
cionados nas ruas e vias que 
fazem parte do percurso dos 
romeiros, evitando assim even-
tuais acidentes ou transtornos.  

Religiosidade
A Romaria dos Cavaleiros de 

Sant’Ana é um desfile marcado 
pela fé e devoção. “É importan-
te que possamos sempre desta-
car o caráter religioso do evento. 
Por isso pedimos a colaboração 
de todos para que nos ajudem a 
preservar a essência deste even-

to religioso. Não será permitido o 
uso de bebidas alcóolicas duran-
te o trajeto. Além disso, também 
não permitiremos maus tratos 
aos animais”, comenta Lucas Le-
mos Ranzani, presidente da Co-
missão Organizadora. 

Programação no Centro
O público contará com toda 

uma estrutura para assistir 
a Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana no Centro, tudo com 
conforto e segurança. Em meio 
a programação, a partir das 
10h, haverá a apresentação da 
Orquestra de Viola Caipira de 
Tapiratiba, a qual promete in-
terpretar grandes clássicos da 
música raiz.

Organização
A 41ª Romaria dos Cavalei-

ros de Sant’Ana é uma realiza-
ção do Departamento de Cultu-
ra e Turismo e de sua Comissão 
Organizadora e conta com o 
apoio da Associação dos Bata-
ticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul (ABVGS), da Co-
operativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do 
Sul (Cooperbatata) e do Sicred. 
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Nesta semana foram concluí-
das as obras de trechos críticos 
e a manutenção preventiva de 
estradas rurais localizadas no 
bairro Santo Ambrósio, de Di-
vinolândia, município atendido 
pela CATI Regional São João da 
Boa Vista.

Foram reabilitados mais de 3 
km de trechos críticos e realizada 
a manutenção rotineira de mais 
de 25km de estradas rurais. Fo-
ram feitas quebras de barranco, 
instalados 300 tubos de cimento 
para canalização de água, colo-
cados 10 cm de solo brita, aco-
modados 500 tubos de cimento 
para canalização das águas flu-
viais, feita a limpeza dos barran-
cos entre outros. As ações irão 
contribuir para a melhoria do trá-
fego e do escoamento de produ-
tos agropecuários em períodos 
críticos e irão atender mais de 
mil agricultores.

Na readequação dos tre-
chos críticos da estrada rural 
foram investidos o total de R$ 
349.189,00, sendo apoiados 
pelo Projeto Microbacias II o 
montante de R$ 314.271,00, 
com contrapartida financeira 
da Prefeitura de Divinolândia 
no valor de R$ 34.918,00. As 

Estradas rurais de Divinolândia são reabilitadas 
Medida foi possível graças aos recursos do Programa Microbacias II – Acesso ao Mercado

Foram reabilitados mais de 3 km de trechos críticos e realizada a manutenção rotineira de mais de 25 km de estradas rurais

principais ações executadas nos 
trechos críticos da estrada fo-
ram: melhoria das condições de 
rolamento da pista, adequação 
da largura ao uso atual, implan-
tação de dispositivos para faci-
litar a drenagem, colocação de 
cascalho e recuperação da ve-
getação lateral com a finalidade 
de estabilizar os processos ero-
sivos. Foram ainda feitas como 
manutenção preventiva a lim-
peza das valas de escoamen-
to da água, roçadas no mato, 

colocação de pedra britada e 
regularização da pista de rola-
mento.

Na região, a Associação dos 
Produtores de Café de Monta-
nha de Divinolândia (Aprod), 
apresentou, na primeira Cha-
mada Pública, a Iniciativa de 
Negócio que contempla a aqui-
sição de Barracão de Rebenefí-
cio de Café para agregar valor 
ao produto final, o qual encon-
tra-se em fase final, com pre-
visão de inauguração para os 

próximos meses.
“As estradas recuperadas be-

neficiam os produtores rurais 
integrantes da Iniciativa de Ne-
gócio, sendo que o apoio para à 
melhoria da infraestrutura mu-
nicipal irá contribuir diretamen-
te para o fortalecimento, não 
somente da cafeicultura, mas 
de outras cadeias produtivas do 
município, tais como: leite, oleri-
cultura, batata etc.”, avalia João 
Batista Vivarelli, diretor da CATI 
Regional São João da Boa Vista.
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Um grupo formado por técni-
cos e produtores de Costa Rica 
visitaram a região de São João 
da Boa Vista, entre os dias 1º 
e 2 de julho, com o objetivo de 
conhecer a cafeicultura pratica-
da na região.

Liderado por Carlos Fonse-
ca Castro, agrônomo e gerente 
técnico do Instituto Del Café de 
Costa Rica (Icafé), e acompa-
nhado por João Bastista Viva-

Caravana de Costa Rica visita propriedades e 
associação em São João da Boa Vista

Técnicos e produtores estrangeiros vieram conhecer a cafeicultura praticada na região

relli, diretor da Cati Regional 
São João da Boa Vista, o grupo, 
formado por oito pessoas este-
ve em São Sebastião da Grama 
onde visitou quatro proprieda-
des de cafeicultores. Na opor-
tunidade, os costa-riquenhos 
conheceram as variedades de 
café, o preparo do terreno para 
plantio de café, as colheitas 
manuais e por derriçadeiras e a 
secagem em terreiro e por meio 

de secadores do café natural e 
despolpado.

Os técnicos e produtores 
costa-riquenhos foram também 
a Divinolândia, onde visitaram 
os sítios Contenda e Samam-
baia, a Casa da Agricultura lo-
cal e as instalações da Asso-
ciação dos Produtores de Café 
de Montanha de Divinolândia 
(Aprod), que está finalizando a 
construção de um barracão de 
rebenefício de café, com recur-
sos provenientes do Projeto de 
Desenvolvimento Rural Susten-
tável- Microbacias II - Acesso 
ao Mercado.

Projeto Cati Leite
Ainda em Divinolândia, os vi-

sitantes conheceram uma pro-
priedade, de três hectares e 
produção diária de 800 litros de 
leite, implementada por meio da 
implantação do Projeto Cati Lei-
te. “É sempre muito proveitosa 
a troca de experiência entre os 
países e seus técnicos. Costa 
Rica apresenta uma cafeicultu-
ra de montanha e os produtores 
fazem a colheita seletiva, em 
colhem manualmente os grãos 
maduros, nas lavouras sombre-
adas. Esse é um processo com 
alto custo de mão-de-obra”, 
avalia Vivarelli.

De acordo com o diretor os 
procedimentos de renovação de 
lavoura, poda, esqueletamento, 
a mecanização, o preparo de 
café e a produtividade por um 
custo mais baixo chamaram a 
atenção do grupo. “Esperamos 
que levem nossas experiências 
e colaborem para   trabalho 
dos produtores rurais de Costa 
Rica”, ressaltou.

Para o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, Arnaldo Jardim, 
o intercâmbio de informações é 
fundamental para o desenvol-

vimento de novas técnicas de 
plantio e fomento da cafeicultu-
ra paulista.

O secretário destacou o in-
centivo que o Governador Ge-
raldo Alckmin vem dando a esse 
trabalho de compartilhamento 
de tecnologia e conhecimento 
na área internacional, por meio 
dos institutos de pesquisa e dos 
conhecimentos da extensão ru-
ral e disse que a Secretaria de 
Agricultura e seus centros de 
pesquisas estão amplamente 
dispostos e a contribuir com 
troca de informações.

Em 2015, durante a 
Agrishow, em Ribeirão Preto, 
o secretário, em busca dessas 
parcerias internacionais, se 
reuniu com a vice-governado-
ra do Estado de Iowa (Estados 
Unidos), Kim Reynolds, com a 
embaixadora do México, Beatriz 
Paredes e com Bertin Abouem, 
vice-presidente do Conselho de 
Administração da Cooperativa 
de Produção e Comercialização 
Agrícola de Camarões e mem-
bro da Associação dos Jovens 
Empresários e Empreendedo-
res de Camarões, que liderava 
uma delegação de produtores e 
estudantes camaroneses, que 
visitaram todos os institutos 
ligados à Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios 
(Apta).

Arnaldo Jardim reforçou a 
importância da prorrogação do 
Projeto –Microbacias II, para 
a conclusão das instalações da 
Aprod. “Essa medida, deseja-
da pelo governador Geraldo 
Alckmin garantirá que projetos 
já iniciados sejam concluídos, 
criando meios para o cresci-
mento desse setor. Dessa for-
ma, esperamos tornar o agro-
negócio mais equilibrado a 
competitivo”, explicou Arnaldo 
Jardim.
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Mais de 28 mil pessoas de to-
das as regiões do Brasil e de di-
versas parte do mundo marca-
ram presença na 22ª edição da 
Hortitec - Exposição Técnica de 
Horticultura Cultivo Protegido e 
Culturas Intensivas. O evento 
ocorreu entre os dias 17 a 19 
de junho, no pavilhão da Ex-
poflora, em Holambra. A maior 
e mais importante mostra da 
horticultura brasileira superou 
as expectativas mais otimistas 
ao reunir também 460 empre-
sas expositoras. O secretário de 

22ª Hortitec reuniu 460 empresas expositoras
Feira contou com a presença de profissionais e empresas nacionais e estrangeiras 

Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, Arnaldo 
Jardim, visitou a exposição.

O diferencial da mostra es-
teve, mais uma vez, no nível 
técnico do público que visitou 
a Hortitec. Isto porque grande 
parte dos convites foi distribuída 
pelos próprios expositores aos 
seus clientes atuais e potenciais. 
Como somente visita o evento 
quem tem real interesse no se-
tor, a feira tornou-se passagem 
obrigatória para produtores ru-
rais e profissionais de agribusi-

ness interessados em conhecer 
as tendências do mercado de 
flores, frutas, hortaliças e flores-
tais, trocar experiências, fazer 
e programar negócios a curto, 
médio e longo prazos.

Com este seleto público e a 
grande presença de profissio-
nais e empresas estrangeiras 
de diversas partes do mundo, 
a edição 2015 mostrou estar 

totalmente consolidada como 
evento internacional. Estufas, 
telas, ferramentas, embala-
gens, vasos, defensivos, ferti-
lizantes, irrigação, sementes, 
mudas, bulbos, substratos, cli-
matização, biotecnologia, as-
sessoria técnica e em comércio 
exterior, literatura e produtos 
importados estão entre os itens 
expostos aos visitantes.
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Saber enfrentar uma das pio-
res crises hídricas já sentidas 
no Brasil, com menos perdas 
no campo, e ainda se preocupar 
com a sustentabilidade do meio 
ambiente. Este é um dos prin-
cipais desafios para o produtor 
rural brasileiro, que inclui os flo-
ricultores, fruticultores e horti-
cultores. O assunto esteve em 
foco na 22ª Hortitec, onde os 
visitantes tiveram a chance de 
conhecer produtos e tecnologias 
que prometem ajudar o agricul-
tor a enfrentar a falta de água 
e os problemas relacionados ao 
abastecimento de energia elé-
trica, tanto em São Paulo como 
nos demais estados do país.

Uma das novidades é um 
novo sistema de irrigação por 
gotejamento mais preciso, ape-
nas na área reticulada da plan-
ta, que evita a evaporação e 
proporciona economia de água. 
O projeto foi apresentado pela 
Hortishop. 

Economia de água e energia é destaque na feira
Visitantes tiveram a chance de conhecer produtos e tecnologias que 

prometem ajudar o agricultor a enfrentar a crise hídrica
Também foi realizado o pré-

-lançamento do Wiltmeter, de-
senvolvido em conjunto com a 
Embrapa Instrumentação de 
São Carlos e a Hidrosense. Tra-
ta-se de um equipamento que 
mede a turgescência de folhas 
– como alface, rúcula, couve, 
identificando a necessidade de 
irrigação -, proporcionando ao 
produtor total controle.

Uma das soluções para 
transporte e armazenamento 
de água potável é o Viniliq Pipa, 
confeccionado com laminado de 
PVC e que pode ser instalado 
em qualquer caminhão de car-
roceria aberta ou fechada, com 
capacidade de 700 a 6 mil litros, 
para ser utilizado em situações 
de chuvas, no combate a incên-
dios florestais e paisagismo. 

O reservatório pré-moldado 
Vinitank é outra opção para ar-
mazenar água, disponível em 
capacidade que varia entre 5 
mil a 100 mil litros. 
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Durant a 22ª Hortitec, a BASF 
apresentou tecnologias que melho-
ram a taxa respiratória da planta 
e, consequentemente, garantem 
um maior índice de aproveitamen-
to de água, além de contribuir para 
o aumento de produtividade.

 O Grupo Irmãos Andrade, que 
produzem tomate em Sumaré e 
Monte Mor, na região de Campi-
nas, dois municípios considerados 
centros de produção do fruto no 
país, tem motivo para comemorar 
no quesito produtividade. “Desde 
que passamos a utilizar o Siste-
ma AgCelence Tomate, em 2007, 
tivemos um incremento de 15% 
na produção quando comparado a 
produtos rotacionados ocasional-
mente“, afirma o consultor agríco-
la João Roberto do Amaral. “Esse 
incremento também foi observado 
no cultivo da batata produzida nas 
cidades de Sacramento (MG), Ube-
raba (MG) e Monte Alto (SP). Nas 
duas culturas utilizamos o Sistema 
AgCelence, que traz produtos com 
características diferenciadas como 
a presença da molécula F500“, 
complementa. Hoje o grupo desti-
na 135 hectares para a cultura do 
tomate e 200 hectares para a ba-
tata, além de atuar com grãos. 

“Foi uma surpresa para a BASF 

BASF apresentou Sistema AgCelence na Hortitec
Sistema proporciona melhor manejo fitossanitário para as culturas e o aumento

de rendimento e qualidade dos produtos colhidos

constatar cientificamente que a 
molécula F500® que, além da efi-
cácia no controle fúngico, propor-
cionava ganho de produtividade. 
Em função disso, surgiu a marca 
mundial AgCelence (Agricultura 
de Excelência)”, afirma Adriano 
Abrahão, gerente de Marketing HF 
e Café da Unidade de Proteção de 
Cultivos da BASF.

Essa molécula, exclusiva da 
multinacional alemã, propicia in-
cremento de produtividade de até 
10% devido a melhora da taxa 
respiratória da planta, permitindo 
melhor fotossíntese. Além disso, 
o menor consumo de carboidra-

tos (açúcares/fotoassimiados) pelo 
metabolismo da planta (respira-
ção) garante eficiência no uso da 
água e assimilação dos nutrientes.

Tecnologias
O Sistema AgCelence® para ba-

tata e tomate consiste na aplicação 
sequencial dos fungicidas Cantus® e 
Cabrio® Top, proporcionando melhor 
manejo fitossanitário para as cultu-
ras e apontam também um aumento 
de rendimento e qualidade dos pro-
dutos colhidos. Para  Wilson Ravag-
nani, produtor de 25 hectares de to-
mate também em Sumaré, os dois 
produtos atuam de forma eficiente, 

controlando doenças com planta de 
maior vigor. “O aumento da produ-
tividade fornecido pelos fungicidas 
da BASF é complementar ao controle 
fúngico”, afirma Ravagnani.

Já para controle de insetos, a 
BASF apresentou o inseticida Pira-
te®. O produto atua por meio de 
ingestão ou contato. Para batata 
ele auxilia no controle da traça-da-
-batatinha, do tripes e larva-mi-
neradora. Na cultura de tomate, 
o inseticida controla a traça-do-
-tomateiro e o ácaro-rajado. Além 
disso, o inseticida age sob diferen-
tes ácaros e insetos nos cultivos de 
feijão, mamão, maracujá e alho.

 
Diagnóstico das plantas

O estande da empresa con-
tou ainda com uma área para de-
monstração de uma tecnologia de 
identificação de doenças, pragas, 
plantas daninhas e nematóides, 
em estágio inicial. Trata-se do Di-
gilab, serviço de diagnóstico portá-
til de assistência técnica nas  ver-
sões para tablet, pc e notebook. 
A ferramenta auxilia o produtor a 
escolher de maneira assertiva o 
momento e procedimento corretos 
de prevenção ou controle para mi-
nimizar os resultados negativos de 
rendimento na lavoura.
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A Dow AgroSciences apre-
sentou na 22ª Hortitec sua mais 
nova  tecnologia para o  controle 
de insetos. O inseticida Delega-
te®, que acaba de ser lançado 
pela marca, se destaca pelo al-
tíssimo poder de choque e am-
plo espectro de controle de in-
setos. Além disso, sua molécula 
única – do grupo das Espinosi-
nas – é ideal para a rotação de 
ativos e manejo de resistência, 
garantindo maior sustentabili-
dade, segurança e longevidade 
da cadeia produtiva. “As pro-
priedades técnicas de Delegate 
fazem dele o principal aliado do 
produtor por aumentar  a segu-
rança e a rentabilidade da pro-
dução nas lavouras de citros, 
maçã, melão, morango, pepino 
e crisântemo e, em breve, em 
batata, tomate e pimentão”, 
explica André Baptista, gerente 
de Marketing para Hortifruti da 
Dow AgroSciences.

Entre as características do 
produto também destacam-se 
o menor período de carência 
e seu exclusivo mecanismo de 
ação, além de efeito residual 
prolongado aliado à seletivida-
de a insetos benéficos.

Delegate também é o ganha-

Inseticida Delegate® é destaque da Dow AgroSciences
Com tecnologia inovadora, produto foi apresentado durante a 22ª Hortitec

dor do selo Green Chemistry 
Challenge, reconhecimento da 
Agência de Proteção Ambiental 
dos EUA, a EPA, por ser uma das 
tecnologias verdes mais inova-
doras e sustentáveis do mundo.

Além da demonstração de 
resultados técnicos obtidos com 
Delegate, durante o evento, os 

visitantes poderão conhecer as 
completas soluções em  defen-
sivos agrícolas para frutas, ver-
duras e legumes e o portfólio 
completo da companhia, com 
produtos para múltiplas cultu-
ras que protegem, por todo o 
ciclo vegetativo, contra inúme-
ras doenças e pragas.

Dow e Rio 2016
Como “Empresa Química 

Oficial” dos Jogos Olímpicos, 
a Dow possui uma posição 
única como fornecedora de 
soluções inovadoras e mais 
sustentáveis que melhoram 
a experiência Olímpica para 
os territórios-sede, atletas e 
fãs em todos os lugares – na 
arena dos Jogos e na vida diá-
ria. Seu portfólio de produtos 
inovadores e de alta tecnolo-
gia oferece itens mais susten-
táveis para as necessidades 
mais desafiadoras dos Comi-
tês Organizadores, governos 
locais, construtores e parcei-
ros ligados aos Jogos.

Sobre a Dow AgroSciences
A Dow AgroSciences, com 

sede em Indianápolis, Indiana, 
nos Estados Unidos, desenvolve 
soluções inovadoras para a pro-
teção de cultivos e biotecnolo-
gia de plantas para atender aos 
desafios de um mundo em cres-
cimento. A Dow AgroSciences 
é uma subsidiária em caráter 
integral da The Dow Chemical 
Company e obteve um volume 
de vendas global de US$ 7,3 bi-
lhões em 2014.
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A Agristar, líder no mercado 
nacional de sementes para horti-
fruticultura, marcou presença na 
22ª edição da Hortitec. A empre-
sa apresentou aos agricultores 
variedade de hortaliças e frutas 
resistentes às principais pragas e 
viroses existentes e desenvolvi-
das para conquistar o paladar do 
consumidor brasileiro.

Entre os lançamentos de-
senvolvidos para suas linhas 
profissionais de sementes des-

Agristar lança variedades de hortaliças
e frutas na 22ª  Hortitec

Empresa promoveu o tradicional Open Field Day, que oferece aos visitantes a
oportunidade de conhecer os resultados dos produtos no campo

tacam-se os tomates caqui Itai-
pava F1 e Tyson F1, a melancia 
Ranger F1 e a alface america-
na Astra, produtos que levam a 
marca Topseed Premiu. A linha 
Superseed apresentará a Cebo-
la híbrida Celebra, sua linha de 
flores profissionais e o substra-
to Sunshine.

“Durante a 22ª Hortitec, nos-
sa equipe técnica e comercial 
esteve à disposição dos visitan-
tes para esclarecer dúvidas so-

bre os produtos e o manejo das 
culturas. Também foi realizada 
a degustação de alguns produ-
tos da linha Gourmet, como os 
tomates especialidades, e sucos 
de melancia Explorer”, explica o 
Gerente de Marketing da Agris-
tar, Marcos Vieira.

Este ano a linha Topseed 
Premium teve ainda uma mini 
hidroponia em seu stand, repe-
tindo o sucesso de 2014, com a 
apresentação das principais va-

riedades destinada ao segmen-
to. Entre outras variedades que 
se destacam em seu portfólio, 
teremos os tomates híbridos 
Dominador, Serato e Candieiro 
e a melancia híbrida Explorer.

Segundo Vieira, o principal 
atrativo para visitação ao es-
tande da empresa na feira fo-
ram os produtos e a confiança 
que o produtor, o revendedor e 
os parceiros têm na Agristar e 
em suas linhas de sementes. 

Empresa apresentou novidades aos visitantes da feiraMelancia Ranger F1Alface americana Astra
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XXI Ciclo de Palestras de Fitossanidade 
é realizado em Mogi Guaçu

Evento foi promovido pela Casa da Agricultura em parceria com o 
Instituto Agronômico (IAC), de Campinas

Como parte da programa-
ção de capacitações do Projeto 
CATI Olericultura, foi realizado, 
no dia 20 de maio, o XXI Ciclo 
de Palestras de Fitossanidade - 
“Manejo de doenças e pragas 
em solanáceas”, uma iniciativa 
da Casa da Agricultura de Mogi 
Guaçu, pertencente à CATI Re-
gional Mogi Mirim, em parce-
ria com o Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento de Fitossani-
dade, do Instituto Agronômico 
(IAC), de Campinas.

Solanaceae é uma família 
botânica de plantas angiospér-
micas (plantas com flor), de 
grande importância para a ali-
mentação da sociedade. Fazem 
parte dessa família botânica, 
por exemplo, a batata, o toma-
te, entre outras.

O evento durou o dia todo e 
contou com a participação de 
60 pessoas. A engenheira agrô-
noma Alexandra Luppi, técnica 
da Casa da Agricultura de Mogi 
Guaçu, ministrou a palestra 

“Aspectos Gerais do Cultivo de 
Solanáceas na Região de Mogi 
Guaçu”, que enfocou o uso ex-
cessivo de agrotóxicos na re-
gião em detrimento de outras 
técnicas de Manejo Integrado 
de Pragas (MIP).

Pesquisadores do Centro de 
Pesquisa e Desenvolvimento de 
Fitossanidade, do IAC, minis-
traram palestras diversificadas. 
Com o intuito de fornecer infor-
mações que promovessem op-
ções de técnicas alternativas e 
menos agressivas ao trabalhador 
rural e ao meio ambiente, a pes-
quisadora Margarida Fumiko Ito 
discursou sobre “O Manejo Inte-
grado de Doenças”, seguida pelo 
pesquisador Valdir Atsushi Yuki 
, que falou sobre “Viroses e seu 
Manejo em Solanáceas. Na par-
te prática, Fernando Bonafé Sei 
falou sobre o “Controle Biológico 
de Doenças em Solanáceas” e 
mostrou produtos menos agres-
sivos disponíveis no mercado. 
Já o pesquisador César Pagotto 

Stein falou sobre o “Controle de 
Pragas em Solanáceas” e, para 
finalizar o curso, Júlio Massaha-
ru Marubayashi, da Universida-
de Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp) de Bo-
tucatu, falou sobre o “Controle 
de Doenças Fúngicas e Bacteria-
nas em Solanáceas”.

Houve espaço para o debate 
e esclarecimento de dúvidas. O 
diretor da CATI Regional Mogi 
Mirim, Roberto Ribeiro Macha-

do, concluiu a capacitação en-
focando a importância de se 
utilizar as técnicas abordadas 
do Manejo Integrado de Pra-
gas como forma de garantir um 
produto que tenha mais quali-
dade na mesa do consumidor, 
lembrando da responsabilidade 
de todos os agricultores na es-
colha dos produtos utilizados e 
nas consequências da contami-
nação ambiental e na saúde do 
trabalhador.
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‘Candidatus Liberibac-
ter’ é um gênero bacteriano 
que pertence ao grupo das 
α-Proteobacterias. As espécies 
encontradas nesse gênero são 
transmitidas por psilídeos veto-
res e estão associadas a sérias 
doenças de plantas, causando 
grandes perdas econômicas 
aos cultivos e suas respecti-
vas indústrias. Das espécies de 
‘Ca. Liberibacter’ conhecidas 
atualmente, 3 estão associadas 
com o huanglongbing/greening 
(HLB) dos citros, atualmente a 
doença mais grave que afeta 
a indústria citrícola na África, 
Ásia e nas Américas. Por esse 
motivo, a citricultura brasilei-
ra se vê severamente afetada. 
Outra espécie de liberibactéria 
do mesmo gênero, denomina-
da ‘Ca. L. solanacearum’, é as-
sociada com a doença “zebra 
chip” em batatas, “psyllid yello-
ws” em tomate e pimentão, 
“yellows decline” em cenouras, 
e “desordens vegetativos” em 
salsão, representando grandes 
perdas econômicas às respecti-
vas indústrias. Esta bactéria foi 
também detectada em tabaco, 

Zebra Chip: ameaça fitopatológica à bataticultura brasileira
berinjela, tamarilho, physalis, 
bertalha, maria pretinha e go-
jiberry causando menores pre-
juízos.

A distribuição mundial de 
‘Ca. L. solanacearum’, segundo 
a Organização Europeia e Medi-
terrânea de Proteção de Plantas 
(EPPO) está representada na Fi-
gura 1, e inclui as seguintes lo-
calidades: El Salvador, Espanha 
(Península e Ilhas Canárias), 
Finlândia,França, Guatemala, 
Honduras, Marrocos, México, 
Nicaragua, Noruega, Nova Ze-
lândia, Suécia e USA (Arizona, 
California, Colorado, Idaho, 
Kansas, Minnesota, Montana, 
Nebraska, Nevada, New Mexico, 
North Dakota, Oklahoma, South 
Dakota, Oregon, Texas, Utah, 
Washington e Wyoming).

‘Ca. L. solanacearum’ é trans-
mitida de maneira persistente, 
circulativa e transovariana  por 
psilídeos vetores. Nos Estados 
Unidos e na Nova Zelândia é 
transmitida por Bactericera co-
ckerelli a solanáceas, no norte 
da Europa por Trioza apicalisa 
cenoura e na Espanha por B. tri-
gonica a cenoura e salsão.

Mapa da distribuição mundial de ‘Candidatus Liberibacter solanacearum’ segundo PQR (EPPO) database.

Diferentes espécies de psilíde-
os vetores de ‘Candidatus Liberi-
bacter solanacearum’. A: Baceter
iceracockerelli(Fotografia Dr. J.E. 
Munyaneza, ARS-USDA, USA), 
B: Trioza apicalis (Fotografia Dra. 
A. Nissinen, MTT Agrifood Rese-
arch Finland, Finlandia), C: Bac-
tericera trigonica (Fotografia Dr. 
F. Siverio, ICIA, Tenerife).

Além de ser transmitida por 
diversas espécies de psilídeos 
vetores, esta bactéria pode tam-
bém ser disseminada através de 
material de propagação. Duran-
te o comércio, material de plan-
tio infectado e/ou insetos vetores 
virulíferos (provavelmente ovos) 
podem transportar a bactéria de 
um lugar ao outro. Tubérculos de 
batata infectados pela bactéria 
podem contribuir para a dissemi-
nação da doença uma vez que em 
campo dão origem a plantas in-
fectadas e são fontes de inóculo.O 
material infectado pode funcionar 
como fonte de inóculo primário 
nas áreas onde são plantados, dis-
seminando a bactéria a outros pa-
íses e novas regiões produtoras. 

Recentemente, ‘Ca. L. sola-
nacearum’ foi descrita sendo 
transmitida por sementes de 

cenoura. A comercialização de 
batata semente e/ou sementes 
de cenoura infectados é uma 
das principais preocupações 
e poderia ser uma ameaça ao 
Brasil, que é ainda dependente 
da importação anual de bata-
ta semente para o processo de 
produção e certificação de bata-
ta semente local.A produção de 
semente de cenoura, embora 
já seja realizada em parte pelo 
sistema nacional, ainda conta 
com importações em grande 
quantidade. Devido à transmis-
são da bactéria através destes 
métodos de propagação, me-
didas como análise obrigatória 
do material importado e distri-
buição somente de lotes negati-
vos devemser adotadas visando 
impedir a entrada de material 
contaminado no país.
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Gabriela R. Teresani - Eng. Agrônoma PhD
Pesquisadora Visitante
APTA/IAC - CPD Fitossanidade - Campinas,SP
E-mail : gteresani@iac.sp.gov.br

Em 1994, sintomas similares 
aos causados pela doença “po-
tatopurple top” foram observa-
dos em lavouras comerciais de 
batata no Texas (USA) e no Mé-
xico, afetando todas as varieda-
des de batata para consumo e 
processamento plantadas nes-
sa regiões. Essa nova doença 
foi tentativamente chamada de 
“zebra chip” pela necrose ob-
servada na secção transversal 
do tubérculo, que se evidencia 
quando são processados/fritos. 
Inicialmente, a doença foi as-
sociada à fitoplasmas que es-
tariam sendo transmitidos por 
cigarrinhas, porém, em 2007 a 
interação do psilídeo B. cocke-
relli com a bactéria ‘Ca. L. so-
lanacearum’ foi comprovada.
Na parte aérea, os sintomas de 
“zebra chip” incluem nanismo, 
clorose, entrenós engrossados, 
proliferação de gemas axilares, 
tubérculos aéreos, escureci-
mento do sistema vascular em 
porções subterrâneas dos caules 
e senescênciaprecoce (Figura 
3), mas o principal sintoma da 
doença é a coloração escura do 
anel vascular ao longo de todo o 
comprimento do tubérculo, cau-
sado pela desregulação do fluxo 
de carboidratos (Figura 4). Este 
sintoma difere “zebra chip” de 
outras doenças similares.

Esta doença tem causado a 
perda de milhões de dólares 
para os produtores e proces-
sadores de batata nas regiões 
afetadas, causando o abandono 
de áreas inteiras de plantio.

No Brasil, estudos da possí-
vel interação de espécies cau-
sadoras de doenças em citros 
com batata foram iniciados de 
forma exploratória em 2008-
2010 por uma equipe liderada 
pelo Dr. José Alberto Caram de 
Souza Dias, do Instituto Agro-
nômico de Campinas, mas com 
a espécie ‘Ca. L. solanacearum’ 
ou com os psilídeos vetores 
ainda não foram realizados. Vi-
sando contribuir de forma pre-
ventiva para o conhecimento da 
problemática, estudos tanto da 

Sintomas de “zebra chip” na parte aérea de plantas de batata. A e B:clorose, proliferação de gemas axilares e senescência precoce. 
C: tubérculos aéreos (fotografia Dr. J.E. Munyaneza, ARS-USDA, USA).

Sintomas que diferem “zebra chip” de outras doenças: coloração escura do anel vascular ao longo de todo o comprimento do tubérculo, causado pela 
desregulação do fluxo de carboidratos.  A: Chips já processados/fritos (fotografia Dr. J.E. Munyaneza, ARS-USDA, USA). B: Tubérculo in natura.

possível presença ou ausência 
da bactéria como dos psilídeos 
vetores que possam estar en-
volvidos na transmissão foram 
iniciados no último ano e con-
tam com o trabalho das pesqui-
sadoras Dra. Gabriela Ribeiro 
Teresani (Instituto Agronômico 
de Campinas - IAC) e Taciana 
Melissa de Azevedo Kuhn (dou-
toranda da Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” - 
ESALQ).O objetivo fundamental 
deste projeto é prospectar áre-
as nacionais de produção para 
confirmar ou descartar a pre-
sença de ‘Ca. L. solanacearum’ 
e possíveis vetores no Brasil e 
avaliar os riscos que essa bac-
téria pode causar se presente 
ou introduzida.

 Com base nos dados pu-
blicados recentemente, se ob-
servou que esta bactéria pode 
se adaptar a novos hospedeiros 
e condições ambientais com fa-
cilidade e ser transmitida por 
várias espécies de psilídeos. 
Isso significa um risco grande 
para o Brasil no caso da bacté-
ria ser introduzida ao país, seja 
por material vegetal ou semen-
tes infectadas importadas de 
países onde a doença já está 
estabelecida, e ser disseminada 
a outros cultivos e/ou regiões 
produtoras.

Conheça os sintomas da doença
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Agronotícias

Unidade Demonstrativa da Cooxupé
Com o objetivo de realizar esclarecimentos sobre o Cadastro 

Ambiental Rural (CAR), os assistentes agropecuários da CATI, 
o zootecnista Rodrigo Vieira de Morais, da Casa da Agricultura 
de São José do Rio Pardo, e o engenheiro agrônomo Ciro Staino 
Manzoni, da Casa da Agricultura de Vargem Grande do Sul, par-
ticiparam recentemente do evento Unidade Demonstrativa da 
Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé (Cooxupé), 
no Núcleo da Cooxupé em São José do Rio Pardo.

Organizado anualmente em parceria com empresas de venda 
de insumos, este evento é realizado antes do início da colheita 
do café e tem o objetivo de orientar os cooperados sobre as 
Boas Práticas de Produção Agropecuária. A Unidade Demons-
trativa reuniu, das 8h às 12h, cerca de 400 participantes que 
participaram de palestras e promoveram negócios para os agri-
cultores cooperados e não cooperados.

Na ausência de outras es-
tratégias de manejo eficazes 
para doenças causadas por 
bactérias limitadas ao floema, 
a utilização exclusiva de ma-
terial vegetal certificado como 
livre da bactéria e a aplicação 
de inseticidas dirigidas ao con-
trole dos psilídeos vetores são 
os únicos meios para gerir efi-
cazmente doenças associadas 
a ‘Ca . L. solanacearum’. A efi-
cácia de vários inseticidas so-
bre as fases de vida do psilídeo 
Bactericera cockerelli tem sido 
testada e substancias como a 
abamectina, tiametoxam e es-
piromesifeno demonstraram 
ser eficazes na redução signifi-
cativa da população do inseto.

A identificação dos artrópodes 
que possam transmitir ‘Ca. L. 

Medidas de controle da Zebra Chip 
solanacearum’ é de grande im-
portância, uma vez que a disse-
minação da bactéria é feita com 
grande eficiência pelos psilídeos 
vetores. Outras táticas de ge-
renciamento da doença podem 
incluir o uso de armadilhas que 
atraem psilídeos adultos através 
do uso de atrativos químicos vo-
láteis.

O controle biológico dos ve-
tores também poderia ser uma 
alternativa. B. cockerelli, por 
exemplo, possui vários inimi-
gos naturais, incluindo larvas 
de crisopídeos, sirfídeos, joani-
nhas e hemípteros, além de pa-
rasitoides, dos quais já foram 
identificados Tamarixia radiata 
e Diaphorencyrtus aligharen-
sis, que parasitam Diaphorina 
citri e T. triozae e Metaphycus 
psyllidis, que parasitam B. co-
ckerelli. Fungos entomopato-
gênicos também podem for-
necer componentes adicionais 
para a gestão integrada de pra-
gas, além da utilização de pe-
lículas de Kaolin, tratamentos 
com óleos minerais e outros 
inseticidas com efeito bioracio-
nal, que foram demonstrados 
como sendo úteis para repelir 
todos os estágios de desenvol-
vimento do inseto ou interferir 
no processo de transmissão. 

A condução das lavouras 
sob instalações à prova de in-
setos, quando a cultura supor-
tar o custo desta estratégia, 
ou em áreas que estão livres 
da bactéria também são alter-
nativas de manejo da doença.

O futuro para a gestão da 
doença provavelmente encon-
tra-se no uso de cultivares re-
sistentes. Além disso, a EPPO 
recomenda que o material 
vegetativo para propagação 
e consumo deve vir de áreas 

comprovadamente livres dos 
vetores e da bactéria. O ma-
terial de propagação também 
deve ser produzido em insta-
lações à prova de insetos. O 
comércio e uso exclusivo de 
lotes de sementes livres de 
‘Ca. L. solanacearum’ deve ser 
praticado. Cumprindo todas 
as recomendações, garanti-
remos a sanidade do material 
que entra no Brasil, protegen-
do nossas lavouras dessa mais 
nova ameaça fitopatológica.

imagem ilustrativa
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Entre os dias 12 a 14 de junho, ocorreu em Vargem Grande do Sul o curso de Casqueamento, Ferrageamento e Forja. Com apoio 
da Prefeitura, a capacitação foi realizada no Recinto de Exposições “Christiano Dutra do Nascimento”. 

As aulas foram ministradas pelo médico veterinário dr. Fábio Furquin, de Araçatuba. O curso reuniu participantes de Vargem, Três 
Corações, Araraquara e São Carlos. De acordo com a organizadora Alessandra Lodi, treze pessoas participaram e receberam um cer-
tificado de conclusão do curso. “Os alunos aprendem com aulas práticas os métodos de casqueamento, ferrageamento, além de dicas 
de saúde do animal e o manuseio das ferramentas adequadas. Dessa forma, agradecemos o total apoio da Prefeitura Municipal na 
realização do curso”, destacou. 

Vargem sedia curso de Casqueamento, 
Ferrageamento e Forja

Ferradores de equinos de Vargem, Três Corações, Araraquara e São Carlos participam da capacitação


